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PLANO DE ACTIVIDADES 2007 

 

 

No início de um novo mandato, a Direcção do CPC apresenta aos seus associados o plano 

de actividades e orçamento previsional para o ano de 2007. 

Este orçamento reflecte de forma inequívoca a tendência de quebra de registos nos 

Livros de Origem que se verificou no ano transacto (8%) e que é previsível continuar no 

próximo ano. 

 

DIRECÇÃO 

 

Para além do habitual trabalho de gestão e administração e dentro das suas atribuições 

estatutárias destacamos as seguintes acções: 

- Representar o CPC ou nomear os seus representantes, em diversos eventos, 

colóquios, visitas de estudo, congressos, simpósios ou reuniões oficiais em Portugal 

ou no estrangeiro, assim como na Assembleia Geral da FCI; 

- Aprovar os orçamentos das diversas Comissões criando os fundos necessários para 

que sejam executados; 

- Aprovar e atribuir subsídios aos representantes oficiais das equipas nacionais das 

diversas modalidades nas suas representações nos eventos mundiais e europeus da 

FCI; 

- Atribuir subsídios aos vencedores de Concursos Oficiais; 

- Atribuir patrocínios e subsídios a canicultores, nomeadamente aos de Raças 

Portuguesas; 

- Reformular o método de realização da verificação de ninhadas; 

- Dar continuidade aos projectos de apoio as raças portuguesas, nomeadamente na 

estabilização das raças Cão de Gado Transmontano, Barbado da Terceira, Cão da 

Serra da Estrela de pelo curto e Podengo Português Grande; 

- Organizar os calendários de todos os eventos de canicultura para o ano de 2007; 

- Apresentar à FCI o pedido formal de reconhecimento definitivo do cão de Fila de São 

Miguel; 

- Nomear delegados a todas as provas, concursos, exposições ou outras realizações; 

- Dar apoio técnico e material a todos os concursos que visem a divulgação do Cão de 

Gado Transmontano e do Barbado da Terceira nomeadamente na região do seu solar;  
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- Na continuidade das alterações aprovadas para os estalões das Raças Portuguesas e a 

subsequente tradução dos mesmos, enviar o pedido dessas alterações para aprovação 

da FCI; 

- Dar apoio técnico às exposições caninas que se realizam em Portugal criando para tal 

efeito parcerias com edilidades ou renovando as existentes; 

- Organizar as exposições do Clube Português de Canicultura em Lisboa e no Norte; 

- Organizar os Concursos Anuais e suas finais; 

- Preparar a edição de um Livro sobre todas as raças Portuguesas; 

- Continuar a publicação anual, em formato electrónico, dos Livros de Origens. 

 

Sócios e Canicultores 

 

- Organizar colóquios sobre temas de canicultura; 

- Enviar a todos os sócios o respectivo cartão; 

- Enviar a todos os sócios uma agenda no Natal. 

 

Taxas, isenções e apoios 

 

- Continuar a isentar do pagamento de taxas, os clubes de raça na realização de duas 

provas de caça prática anuais; 

- Continuar a canalizar uma grande parte das receitas relativas aos registos individuais 

de Raças Portuguesas de cada ano, no ano subsequente, para financiamento dos 

vários projectos de divulgação e desenvolvimento dessas raças; 

- Continuar a criar projectos de apoio específico às raças portuguesas recentemente 

reconhecidas e também as de menor implantação. 

 

Instalações da Sede  

 

- Remodelar a secretaria em Lisboa. 

 

Gabinete de Tecnologias da Informação 

 

- Adquirir novo hardware para substituir o já obsoleto; 

- Continuar o desenvolvimento do software específico do CPC; 
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- Continuar a manutenção do site do CPC incluindo, sempre que possível, novos 

conteúdos e funcionalidades. 

 

Gabinete de Comunicação e Imagem 

 

- Marcar a presença do Clube, através do “Stand do CPC”, nos eventos cinológicos 

organizados pelo CPC, assim como em eventos de interesse para a canicultura; 

- Apoiar a organização e realização das exposições do CPC e das exposições que 

tenham o apoio técnico do CPC, ou que sejam organizações conjuntas do CPC e 

outras entidades; 

- Informar os meios de comunicação, especializados ou não, acerca das actividades a 

desenvolver durante o ano pelo CPC, através da produção de comunicados de 

imprensa; 

- Colaborar com as revistas da especialidade fornecendo-lhes os elementos necessários 

para a divulgação de todos os resultados dos eventos realizados durante o ano. 

 

Internacional 

 

- Promover a deslocação dos representantes do CPC às diversas reuniões da FCI, 

nomeadamente Comissões de Juízes, Exposições, Agility e Cães de Parar da FCI, 

assim como outros congressos ou eventos que se venham a realizar e para qual o 

CPC for convidado a participar ou se fizer representar; 

- Participar na Assembleia Geral da FCI 2007no México. 

 

 

DELEGAÇÕES 

 

Norte 

 

- Promover diversas actividades cinológicas na região Norte. 

- Utilizar o espaço da Delegação do Norte para a realização de colóquios, fóruns e 

seminários sobre as actividades cinológicas; 

- Promover o convívio dos sócios da região Norte, com a organização de eventos de 

natureza variada; 
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- Apoiar o desenvolvimento de acções cinológicas nas áreas existentes no âmbito da 

região. 

 

Açores 

 

- Promover diversas actividades cinológicas e cinegéticas na região. 

 

 

LIVRO DE ORIGENS 

 

- Implementar o teste facultativo de displasia coxo-femural; 

- Continuação da realização de algumas verificações, recorrendo fundamentalmente a 

testes de ADN; 

- Eventual revisão do Regulamento do LOP; 

- Publicar o volume do Livro de Origens relativo ao ano 2006. 

 

 

EXPOSIÇÕES 

 

- Aprovar os programas das exposições a realizar ao longo do ano; 

- Organizar as Exposições Internacionais Qualificativas de Campeonato do Norte e de 

Lisboa e a Exposição Especializada de Raças Portuguesas do Dia de Portugal; 

- Colaborar na organização e dirigir tecnicamente as exposições que sejam realizadas 

em conjunto com entidades camarárias ou outras; 

- Apoiar tecnicamente a realização de concursos; 

- Efectuar acções de formação e de reciclagem de comissários;  

- Elaborar o Calendário de Exposições para 2007 e 2008; 

- Procurar patrocínios e elaborar os regulamentos dos Concursos Anuais 2007. 

 

 

PROVAS DE CAÇA 

 

- Dar continuidade à implementação do TAN (Teste de Aptidões Naturais) para as raças 

não representadas por clubes; 
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- Implementar a inclusão nas Selecções Nacionais de pelo menos um exemplar nascido 

em Portugal. 

 

 

PROVAS DE TRABALHO 

 

Obediência 

 
- Preparar um novo regulamento de obediência e separar e actualizar os vários 
regulamentos do regulamento de provas. 
 
- Criar o regulamento para atribuir C.A.C’ S aos cães que obtenham resultados para tal. 
 
- Dar início a formações de forma mais alargada a Condutores, Formadores 
(monitores/treinadores), Organizações (provas), Juízes e Comissários. 
 
- Fazer anualmente pelo menos 2 seminários incluindo na divulgação dos seminários os 
sócios do CPC. 
 
- Remodelar o site e colocá-lo no domínio do CPC. 
 
- Incentivar a actual politica de divulgação da modalidade pelos meios de comunicação 
social. 
 
- Promover, divulgar e estimular a obediência nos clubes e grupos já praticantes assim 
como fazer a divulgação a grupos que não estão a par do que é obediência. 
 

 

Pastoreio 

 

- Divulgar a modalidade; 

- Realizar três formações, para juízes e condutores; 

- Realizar três Testes de Aptidão Natural, em conjunto com três Provas Oficiais; 

- Apoiar as iniciativas relacionadas com o pastoreio, dos Clubes de Raça interessados. 

 

Provas Práticas para Cães de Água 

 

- Realização de sete a nove provas práticas de trabalho; 

- Continuação das provas de Campeonato Nacional de Trabalho com disputa de CACT; 

- Implementação dos testes de TAN (Teste de Aptidão Natural) tendo em vista a 
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aplicação das normas facultativas da confirmação. 

 

Agility 

 

- Preparar alterações aos Regulamentos em vigor para posterior aprovação; 

- Promover a modalidade através de demonstrações em recintos com visibilidade; 

- Realizar a formação sobre Agility (seminários) para os clubes reconhecidos pelo CPC 

anteriormente prevista; 

- Promover colóquios sobre o Agility em Portugal; 

- Preparar candidaturas e dar mais formação aos juízes de Agility; 

- Promover mais reuniões com os clubes e com os juízes de Agility. 

 

Cães de Utilidade 

 

RCI 

 

- Organizar o Calendário Nacional; 

- Organizar a Taça Nacional de Pistagem e a Taça que definirá o Campeão Nacional de 

RCI Grau III; 

- Reactivar a formação dos já existentes figurantes reconhecidos pelo CPC, com o 

intuito de responder em melhores condições técnicas às solicitações dos clubes que 

organizam provas; 

- Divulgar e apoiar a modalidade; 

- Reactivar o Regulamento do BH, tendo em conta que nenhum cão pode participar 

numa prova nacional ou internacional sem ter este teste aprovado com apto na sua 

caderneta de trabalho; 

- Apoiar a ida ao Campeonato do Mundo de RCI, da equipa portuguesa; 

- Estudar a possibilidade da criação de uma “Licença Desportiva”; 

- Propor alterações ao Regulamento de Provas RCI. 

 

Mondioring 

 

- Promover a realização de uma Taça de Portugal de Mondioring; 

- Promover a organização de seminários de formação de Treinadores e de Homens 
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Assistentes de Treino; 

- Promover a organização de uma Selecção de Homens Assistentes de Provas; 

- Promover a formação de juízes novos na modalidade; 

- Promover a realização de Testes de Sociabilidade em todas as provas que se 

realizem; 

- Emitir as Credenciais de Treinadores e Homens Assistentes de Treino, que tenham 

atingido as pontuações que os qualifiquem como tal, quando seja formulado o devido 

requerimento; 

- Elaborar o calendário do Campeonato 2007/2008; 

- Elaborar o Ranking Nacional da modalidade; 

- Propor alteração / actualização de regulamentos; 

- Melhorar as informações disponíveis no site do Mondioring e do CPC. 

 

Busca e Salvamento 

 

- Promover seminários e cursos de formação nas áreas da Busca e Salvamento e da 

Segurança Privada; 

- Promover uma prova de organização exclusiva ou conjunta do CPC. 

 

JUIZES 

 

- Examinar juízes de todas as áreas, segundo os seus pedidos de alargamento ou de 

candidatura; 

- Promover seminários e cursos de formação de juízes; 

- Realizar Jornadas de Juízes Portugueses, em colaboração com a Direcção e a 

Comissão Técnica. 

 

RAÇAS PORTUGUESAS 

 

- Colaborar em jornadas que visem actualizar e uniformizar os julgamentos e 

equacionar o valor das nossas raças tendo em atenção as suas características morfo-

funcionais. Jornadas de actualização a realizar em colaboração com a Comissão de 

Juízes e com a Comissão Técnica; 

- Contribuir para o levantamento e estudo de populações caninas que se julguem poder 

merecer reconhecimento; 
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- Manter contactos com as Entidades Oficiais, nomeadamente a DGV, no sentido de as 

podermos sensibilizar para a realidade e as necessidades das Raças Nacionais; 

- Divulgar através de página da Internet todas as informações respeitantes às raças 

portuguesas. Através da Comunicação Social audiovisual e escrita; 

- Realizar a 5.ª Exposição de Raças Portuguesas no dia 10 de Junho; 

- Preparar a realização em Portugal de um Encontro Mundial de associações que visem 

a divulgação e promoção de Raças Portuguesas no estrangeiro. 

 

 

COMISSÃO TÉCNICA 

 

- Publicar e divulgar a nível nacional e internacional os Estalões das Raças Portuguesas 

e respectivas traduções em inglês e se possível francês, após aprovação na FCI; 

- Implementar, desde que solicitados, estudos técnicos e científicos sobre grupos 

populacionais caninos representativos, nacionais ou regionais e não reconhecidos 

como variedade ou raça pura; 

- Dar continuidade aos estudos radiográficos de doenças displásicas, em todas as raças, 

de acordo com protocolo aprovado (APMVEAC e CPC); 

- Aprovar e implementar normas de Confirmação e Garantia de qualidade nas Raças 

Caninas Portuguesas; 

- Colaborar em Cursos de Formação e Actualização de Juízes de Morfologia e de 

Trabalho; 

- Colaborar na implementação de projectos de Estalão de Trabalho para todas as raças 

caninas autóctones; 

- Colaborar na implementação de estudos conducentes à apresentação de projectos de 

Regulamento de testes funcionais para as raças portuguesas que ainda não as 

realizam; 

- Colaborar na implementação de provas funcionais para todas as raças caninas 

autóctones; 

- Colaborar na actualização da página de Raças Portuguesas do site oficial do CPC; 

- Colaborar na publicação de livro trilingue conciso sobre as raças autóctones e na 

edição de material de informação variado e de suporte informático; 

- Rever e reequacionar o protocolo ICETA/CPC sobre variabilidade genética das raças 

autóctones. 



ORÇAMENTO PREVISIONAL

Descrição Despesas Receitas
GESTÃO E REPRESENTAÇÃO DO CPC 99.000 36.000
 Direcção 15.000
 Delegados 13.500
 Deslocações às diversas reuniões da FCI 9.000
 Gabinete de Comunicação e Imagem 5.000
 Prémios e Concursos Anuais 10.000 8.000
 Projectos de Raças Portuguesas 8.000
 Subsídios aos Clubes de Raça 12.000
 Subsídios para Cães de R. Port. c/ CACIB/CACIT 500
 Publicações diversas e Relatórios Oficiais 20.000
 Delegações 6.000
 Jóias e Quotas de Sócios 28.000

LIVRO DE ORIGENS 6.250 414.000
 Outros - Comissão do Livro de Origens 1.250
 Registos e Afixos 414.000
 Verificações de Ninhadas 5.000

EXPOSIÇÕES 105.860 152.950
 Outros - Comissão de Exposições 7.000
 67.ª ECI Norte (2007) 40.000 25.000
 109.ª ECI Lisboa 25.000 24.000
 68.ª ECI Norte (2008) 4.100 500
 5.ª ECERP Dia de Portugal 3.000 500
 Apoio à Organização de Exposições 17.700 50.500
 Taxas por Exemplares Inscritos 38.300
 Taxas Homologação de CAC 6.400
 Taxas Homologação CACIB 6.560 5.250
 Concursos 2.500
 Material de Divulgação 2.500

PROVAS DE CAÇA 16.900 2.400
 Outros - Comissão de Provas de Caça 10.000 2.400
 Provas de Cães de Parar do CPC 5.000
 Taxas de Homologação CACIT 1.900

PROVAS DE TRABALHO 10.390 5.550
 Subcomissão de Obediência 3.390 1.950
 Subcomissão de Provas Pr. Cães de Água 2.500
 Subcomissão de Pastoreio 4.500 3.600

AGILITY 10.000 4.800

CÃES DE UTILIDADE 7.300 3.800
 Subcomissão de RCI 3.500 1.000
 Subcomissão de Mondioring 1.800 1.300
 Busca e Salvamento 2.000 1.500

JUÍZES 2.000

RAÇAS PORTUGUESAS 9.000

COMISSÃO TÉCNICA 3.000



ASSEMBLEIA GERAL 2.500

CONSELHO DISCIPLINAR 2.000

MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 12.000
 Infra-estrutura de rede de voz e dados 5.000
 Software específico 5.000
 Equipamento informático 2.000

GERAIS 330.180 2.300
 Custos com Pessoal 190.000
 Electricidade, Água e Comunicações 49.000
 Material de Escritório 19.500
 Rendas, Alugueres, Conservação e Reparação 10.600
 Seguros 4.250
 Transportes, Deslocações e Estadas 8.480
 Limpeza, Higiene e Conforto 3.500
 Artigos para Oferta 3.700
 Vigilância e Segurança 600
 Trabalhos Especializados 26.500
 Material de Divulgação 3.250
 Livros e Documentação Técnica 800
 Publicidade 800
 Edições e Vendas de Mercadorias 10.000 1.500

TOTAIS 616.380 621.800




